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Para começo de conversa


Sempre que se trata da "profissão professor" nela está implícita a questão do que é necessário para desempenhá-la. Normalmente a resposta é rápida e fácil: para ser professor é preciso muito pouco. Esta resposta brinca irônica e contraditoriamente com a realidade séria e rigorosa do "ser professor" efetivamente.

A pretensa valorização da  função social do profissional professor contida nos discursos sobre educação contrasta com o desprestígio que acompanha esta formação e esta função. As legislações e a própria Universidade, agência formadora por natureza, contribuem para esta desqualificação. Logo, embora ocupando uma posição estratégica no interior dos saberes sociais, o corpo docente é desvalorizado perante os saberes que possui, produz e trasmite 

A preocupação em entender melhor esta profissão, para melhor trabalhar com ela,  foi o que levou um grupo de professores a buscar espaços de reflexão e pesquisa sobre esta questão.


A trajetória deste grupo de educadores  se cruzou em um Seminário  de Formação de Professores, no Programa de doutorado em Educação da UNISINOS,. Nossos estudos nos desafiaram a socializar neste encontro internacional algumas de nossas descobertas.


Como, com certeza, muitas de nossas dificuldades e possibilidades são  semelhantes nesta latinoamerica globalizada pretendemos, com a discussão deste trabalho, ampliar nossos entendimentos sobre a profissão docente , trocando experiências com educadores de outros países.

A história (e preocupações)  de cada uma...que é, na verdade, quase a história de todas

Cleonice e Lúcia, pedagogas,  trabalham em uma Universidade Federal, no interior do estado do Rio Grande do Sul, exercem a docência e trabalham com formação de professores, na condição de orientadora de estágios ou de chefe de departamento. 

 Mari e Rute, pedagogas,  trabalham em Institição particular,  em PPG na condição de docentes-pesquisadoras e em cursos de graduação como formadoras de professores.

Maria Cecília e Neiva, licenciadas em Matemática,  por sua vez, trabalham em  Universidade particular, no Curso de Matemática, na condição de profressoras, assumindo também  coordenação de Curso e orientação de estágios.

Sonia, pedagoga,  trabalha na docência e na formação de professores de terceiro grau. 

 A professora Cleonice pesquisa a formação do educador em relação às práticas pedagógicas implementadas na educação básica, sobretudo no nível da educação infantil. Trabalha na perspectiva da educação dialógica, em Paulo Freire. Sua dissertação de Mestrado já buscava as repercussões de um atendimento à infância com vistas ao desenvolvimento do sujeito autônomo e emancipado, potencializando a cidadania ativa para a transformação social. Na investigação que ora é empreendida, busca compreender os processos, as estratégias utilizadas pelos professores da educação básica que os mobilizam para a produção de conhecimentos/saberes com vistas à prática educativa refletida sobre o próprio trabalho docente, na perspectiva da investigação- ação educacional de caráter emancipatório; ou seja, as estratégias colaborativas utilizadas pelos professores para investigar e transformar a própria prática.

A Professora Lúcia atua há muitos anos na sala de aula e nela construiu sua trajetória como educadora e também nela foi desafiada por seus alunos a refletir sobre sua  prática educativa.

Estas reflexões conduziram-na a investigar tanto em sua especialização quanto em  seu mestrado  o tema: relação pedagógica e fracasso escolar. Pretende, em sua  pesquisa de tese para o Doutorado aprofundar a temática da relação pedagógica investigando a repercussão dos elementos que a compõem na construção da personalidade moral.

O sujeito autônomo, conforme Piaget (1973, 1994), torna-se componente necessário a ser considerado nas reflexões que englobam  práticas educacionais, pois no espaço psicopedagógico a autonomia moral é entendida como o resultado de relações cooperativas com os outros. Portanto, a construção da personalidade moral irá se fortalecer também na escola e mais especificamente, através dos elementos que compõem a relação professor e alunos.


Neste sentido, um estudo de caso de cunho etnográfico em uma escola do ensino fundamental se constituirá no caminho para se questionar, refletir e repensar as práticas em sala de aula, ou seja, como o conhecimento, as atividades, a disciplina, o espaço, o tempo e os sentimentos poderão contribuir com a perspectiva que entende a educação moral como construção de personalidade enquanto processo psicopedagógico.     

As professoras Mari  e Rute vem desenvolvendo um trabalho de pesquisa intitulado "Pontos de (des)encontros entre saberes da formação e da experiência docente", que problematiza relações entre saberes da formação e saberes da experiência docente, ouvindo alunos de Cursos de Licenciatura. A análise desenvolvida identifica tradições presentes na formação do educador, com base na proposta de Davini (1995), enquanto configurações de pensamento e ações que, construidas historicamente, se mantém no tempo, estando institucionalizadas e incorporadas às práticas sociais e à consciência dos sujeitos.

A professora Neiva considera que se faz necessário buscar alternativas para um ensino de Matemática e de Física mais efetivo e interessante para os alunos, uma vez que, a maioria destes acha essa disciplina difícil ou "chata". Para tanto, sinte a necessidade de mudança por parte dos professores quanto à forma de abordagem dos conteúdos. Pensa que uma das maneiras de se buscar soluções para essa questão é entender como o aluno pensa.

Uma das formas de os professores romperem com a abstração do ensino da Matemática e da Física nos três graus de ensino seria mudar o fundamento teórico metodológico, procurando compreender como o aluno raciocina. 

Como ponto de partida, sugere, o ensino integrado de duas ciências: a Física e a Matemática, conforme os trabalhos realizados por Piaget, a fim de que os alunos tenham uma compreensão efetiva desses conteúdos. Acredita que se o professor de Matemática e de Física puder mostrar aos seus alunos e levá-los a experienciar, a aplicabilidade da Matemática e da Física, acompanhada do raciocínio lógico do aluno, a aprendizagem desses conteúdos tornar-se-á menos abstrata e mais visível.

Já, a professora Sonia, estuda, principalmente, as representações dos professores. Na tentativa de explicar a gênese destas representações seu olhar desloca-se para as questões pertinentes à  formação docente e de modo especial  para a possibilidade de haver um habitus profissional que pudesse condicionar, se não determinar, estas representações e, conseqüentemente a forma de agir do professor. As reflexões decorrentes dos estudos realizados junto ao grupo têm se mostrado importantes já que ajudam a compreender melhor o universo no qual transita profissionalmente hoje, prestando assessoramento pedagógico a professores  universitários, para os quais algumas questões pedagógicas  se   apresentam como um contraponto a uma prática e uma forma de ver a educação  muito peculiar ao grupo, difundida  e assumida por seus pares

Os estudos que estamos fazendo...

Quais  são os saberes que possuem e trasmitem os educadores? Quem os define? Qual a natureza dos saberes docentes

Investigar sobre os saberes docente é um campo de pesquisa novo, inexplorado, por isso mesmo, ainda, confuso

Alguns autores, como Tardiff, Lessard, Lahaye(1991) e Therren (1993, 1997) têm nos auxiliado na compreensão destas questões

Diz Tardiff et alli (1991):

"Um professor é, antes de tudo, alguém que sabe alguma coisa e cuja função consiste em transmitir esses saberes a outros

Äo afirmarem isto estes autores se formulam,  também,  uma série de questões, que são semelhantes as nossas,  educadores que lidam com a formação docente:e que estão orientando nossas discussões e pesquisa.

"Certamente o(a)s professore(a)s sabem alguma coisa, mas o quê precisamente sabem eles? Qual é esse saber? São eles apenas canais de transmissão de saberes produzidos por outros grupos? Produzem eles, no quadro de sua profissão, um ou mais saberes? Qual é o seu papel na definição e na seleção dos saberes transmitidos pela instituição escolar? Qual é sua função na produção de saberes pedagógicos? As chamadas ciência da educação, elaboradas pelos pesquisadores e formadores universitários ou, ainda, os saberes e as doutrinas pedagógicas elaborados pelos ideólogos da educação, resumem todo o saber do(s) professorea)s ?

Todos estes questionamentos evidenciam uma certa relação  problemática do(a)s professore(a)s com os saberes.

Temos, de um modo geral, restringido as nossas pesquisas sobre os saberes docentes ao entendimento dos saberes de formação profissional trasmitidos pelas istituições de formação de professores.

Tardiff (1991), no entanto, aponta outras dimensões dos saberes  que intervêm na prática docente, da mesma forma que estuda quais as relações que se estabelecem entre o corpo docente e esses mesmos saberes. Diz que:



"...o saber docente se compõe na verdade de vários saberes provenientes de diferentes fontes. Estes saberes são os saberes das disciplinas, os saberes curriculares, os saberes profissionais (compreendendo as ciências da educação e a pedagogia) e o da experiência. "

Estamos fazendo, neste momento, uma análise mais atenta sobre os saberes da (de) experiência, uma vez serem estes os mais valorizados pelos próprios docentes (especialmente depois de um certo tempo de prática docente). Estamos nos perguntando sobre o estatuto particular deste saber da (de) prática.

Um outro pesquisador, Jacques Therrien
, .tem nos auxiliado nestas reflexões. O seu trabalho tem abordado algumas indagações acerca da natureza, da proveniência e dos processos de construção da categoria de saber de experiência.docente entendido como saber construído na prática social e pedagógica do dia dia deste ator social . O "saber  social da prática docente"é visto nas suas inter-relações com os outros saberes anteriomente já mencionados., numa incursão teórica que estabelece alguns conceitos fundamentais e pressupostos teórico-metodológicos para a investigação desta problemática. (1993/1997). 

Temos, também, pensado nos diferentes cursos/carreiras profissionas
 e em quanto o(a)as mesmo(a)s são responsáveis pelas decisões estruturais do conhecimento educacional( curriculo, pedagogia e avaliação) veiculados na academia? Onde estas decisões estariam sendo tomadas? Procedem de instâncias da própria sociedade? Serão relações apenas externas à sala de aula? O que acontece em seu interior ainda é desconhecido?

Berstein(1990) tem nos auxiliado nestes estudos quando mostra como as relações entre educação e produção têm sido diferentes em diversos períodos históricos.O que estamos analisando aqui é que as decisões curriculares não são puramente autônomas.Os cursos universitários que formam para distintas carreiras profissionais(inclusive docente) apresentam diferentes decisões curriculares. Tais decisões são influenciadas pelo mercado profissional, pelo campo econômico e pelo poder da profissão neste campo e na sociedade em geral. 

Estes contrastes entre saberes de experiência e saberes de formação, bem como o estudo das racionalidades que os sustentam, têm acompanhado as nossas discussões.

Primeiras conclusões....

Ao longo dos nossos estudos temos trocado muitas experiências e, sem dúvida, aprendido muito, refletindo sobre nossas práticas. Não temos conclusões prontas. Mas, neste momento , já nos atrevemos a pensar, com menos temor,  que nossos saberes de experiência ( a nossa 'cultura docente em ação) têm valor , uma vez que produzidos por nós.  Os saberes da experiência surgem como núcleo vital do saber docente, a partir do qual os professores tentam transformar suas relações de exterioridade com os saberes ( de formação) em relações de interioridade com sua própria prática. Os saberes da experiência são formados de todos os demais , porém retraduzidos e submetidos às certezas construídas na prática. Enquanto educadores e formadores de educadores precisamos reivindicar o espaço de produtores de saberes e a academia, formadora por natureza, por sua vez, precisará aprender como ensinar com a experiência dos professores  profissionais. Quanto tempo ainda será necessário?. 
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� Enguita (1991) caracteriza um grupo profissional com " uma categoria auto-regulamentada de pessoas que trabalham para o mercado numa situação de privilégio monopolista" ( p.42).





